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SENHOR. VAY a Providencia accumulan- 
do a Portugal as felicidades 
para que tinha deílinado , co¬ 
mo foberano inílrumento a Au- 

gufta PeíToa de V. Alteza. Vaõ-fe def- 
cobrindo os fegredos, com que o Altif- 
fimo tinha decretado encher os noíTos 
dezejos , e focegar os noíTos fuílos. Já 
no felicifllmo conforcio de V. Alteza 
com a Sereniífima Senhora Princeza do 
Brafil a poífe de hum goílo nos confti- 
tuhio na efperança de outro igual, que 
para fer bem fundada, baftava fer noto- 
rio a todo o mundo , que Deos fora o 
principaliííimo Author do Hymenêo, e 
V. Alteza hum dos Sereniífimos Con- 
trahentes. Correfpondeo o fucceflo à nof- 
fa efperança , fempre forte , e nunca en¬ 
fraquecida , pois a nutrio a Divina pro- 
meíTa. Era efta infallivel, porque a au- 

* ii thori- 

* 
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thorifava aquelle Senhor, que fe gloria 
de fer a mefma verdade. 

PaíTou hum anno, e correrão feten- 
ta e fete dias, porque o dia 21 de Agos¬ 
to era o predefinido pelo Altiííimo para 
o gloriofo defempenho da fua fagrada pa¬ 
lavra , e termo felicifíimo dos noíTos de- 
zejos. Naõ foi a dilaçaõ enfaios , em 
que fe demorafie a natureza j foi fim ef- 
perar com myfterio aquelle gloriofo pe¬ 
ríodo , que nos havia fervir de horofco- 
po , para que logo no feu Oriente co- 
nheceíTe-mos a grandeza deíle novo , e 
Regio Afiro. 

O mez de Agofto confagrou a Gen- 
tilidade à Ceres Deofa da abundancia , 
e lhe deu o nome o Senado Romano em 
attençaô , e obfequio ao feu Auguíto , 
dos feus grandes Imperadores o maior ; 
porque entre outras heroicidades fujei- 
tou o Egypto ao feu dominio, e impoz 
gloriofo fim às fediçoes do feu Império. 
Aqui fe nos affiançaó aquellas profperi- 
dades, que no tempo vindouro com in¬ 
veja das Nações efiranhas ha de conti¬ 

nuar 
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miar a Providencia ao Império Lufitano. 
Será excefíiva a abundancia em feus cam¬ 
pos , e em feu commercio ; feraÒ glorio- 
ías as Tuas conquiftas, e completa a paz 
em todos os feus domínios. Tudo nos 
promette o Altiflimo , deílinando o mez 
de Agollo para o Nafcimento daquelle 
Heróe , que naõ efquecido em tempo 
algum daquelle inílante, em que faudou 
a primeira luz, encontre no primeiro pe¬ 
ríodo da vida pafmofos exemplos, e no- 
biliííimos incentivos para promover entre 
os Portuguezes aquellas felicidades , que 
Auguílo promoveo entre os Romanos. 

Em fim , Senhor ; he nafeido o 
nofio bem dezejado Príncipe. E com que 
godo ouve Portugal eíla noticia, a mais 
plaufivel , e da maior eftimaçaõ ! Como 
íerá memorável nos no fios Faftos o dia 
21 de Agofto , em que o Senhor dos 
Reis nos preferva daquella quebra , que 
derriba as Coroas, defpedaça os Sceptros, 
acaba os Impérios , perturba o focego 
publico , origina as difeordias , e poem 
em cativeiro as Nações! De todos eftes 
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males preferva a todo elle Reino a maõ 
forte de Deos Omnipotente, continuan¬ 
do-nos a Regia Varonía da AuguftiíTima 
Cafa de Bragança , elevada pelo mefmo 
Senhor k Coroa Portugueza , e eftabe- 
lecida com divinas promeíTas a fua glo- 
riofa fucceffaõ. Para efte importantiíTimo 
fim he , que o Ceo defendeo , e guar¬ 
dou com o maior defvélo aAugufíaPef- 
foa de V. Alteza, de cuja eflimavel, e 
preciofa vida fez Deos pendente a noíTa 
felicidade, 

Outro myíleriofo fegredo fe deixa 
ainda ver nefta portentofa difpofiçao da 
Providencia. A Divina Juftiça , em cuja 
balança pezao mais os merecimentos , 
que as qualidades , quiz reftituir a V. 
Alteza aquella Coroa, que lhe tinha ufur- 
pado a Natureza. Foi a fortuna efcaíía 
nos Impérios , fendo a virtude taõ libe¬ 
ral nos Heróes : em o noífo Fideliífímo 
Monarca nos deu hum Rey benemerito 
de muitas Coroas; e em V» Alteza hum 
Principe digno de muitos Reinos ; e a 
permittir a boa razaõ , que dous Reys 
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fe fentafTem juntos no mefmo Throno, e 
fuftentaíTem o mefmo Sceptro , fó em 
Portugal na prefente Epoca fe podiaõ 
ver com admiraçaÕ do mundo fentados 
debaixo do feu Real Pavelhaõ dous So¬ 
beranos , e em tudo irmãos. 

Naõ permitte a economia dos Rei¬ 
nos eíla uniaó dos Monarcas j mas naõ 
pode ufurpar a cada hum os merecimen¬ 
tos. O tempo , e a ordem do nafcimen- 
to foraõ os que negaraõ a Y. Alteza a 
Coroa, naõ a virtude. Porém efta mef- 
ma Coroa fe reftitue agora , e por modo 
mais foberano a V. Alteza , dando-nos 
o Ceo o noíTo SereniíTimo Principe, em 
cuja Auguíliííima Peíloa poíTuirá V. Al¬ 
teza naõ fó huma , porém muitas Co¬ 
roas. Efte foi o profundo penfamento de 
Filippe Rey deMacedonia , quando dif- 
fe : Que em feu Filho Alexandre teria du¬ 
plicado o Império $ pois fempre os Pais 
reputaraõ proprios , e ainda mais avan¬ 
tajadas as felicidades de feus Filhos. 

Decretou o Ceo a V. Alteza para 
mais ainda que Rey , pois o deftinou 

para 
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para Pay , e gloriofo Afcendente de 
Reys. Quiz fazer a V. Alteza immortal, 
e o vay confeguindo nas producçôes ; 
porque de humas a outras fe hiraô traf- 
ladando as fuas altas virtudes , e Regias 
qualidades , para que nao acabe no mun¬ 
do hum Principe , como V. Alteza , 
pois em cada delcendente admirará o Or¬ 
be hum vivo , e perfeito retrato da he¬ 
roica Alma de V. Alteza. 

Virá tempo,em que fe vejad junta¬ 
mente fentados no mefmo Throno o nof- 
fo Fideliífimo Monarca , e V. Alteza r 
que fe efte vinculo o nao confente a ra- 
zad , e a economia nas Auguftiífimas Pef- 
foas, difpo-lo a Providencia no Serenifíi- 
mo Defcendente. Tornou a natureza a 
unir , o que ella mefma tinha dividido j 
pois aquelle efpirito , que como dividi¬ 
ra entre a Augufta Mageftade do noíío 
Soberano , e V. Alteza, unio, e vincu¬ 
lou por modo bem admiravel na fermofif- 
íima Pcífoa do noífo Principe , ficando 
com hum efpirito dobrado para exceder 
a huns , e igualar outros dos feus bene¬ 

méritos, 
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méritos, e Reaes Aícendentes ; que nao 
ferá vulgar a gloria para o noíTo amabi- 
liffimo monarca , o verie igualado por 
hum Neto , e para Y. Alteza, o verfe 
igualado por hum Filho. 

Herdaõ os Filhos por eftatuto da 
Natureza as virtudes , qualidades, e in¬ 
clinações de Teus Progenitores ; e fendo 
tao portentofos os Auguftiííimos Afcen- 
dentes do noíTo eftimabiliííimo Príncipe, 
que louváveis feraõ as fuas inclinações , 
que pafmofas as fuas qualidades, que he¬ 
roicas as fuas virtudes ! Temos hum tal 
feguro dos feus diftin&os merecimentos, 
que já fe fazem recommendaveis aos maio¬ 
res elogios. Deftinoulhe nao fó a natu¬ 
reza , mas também a Providencia huns 
Auguftiííimos Avós , que parece os pro- 
duzio o Ceo para exemplo de Reys , e 
huns Sereniftimos Pays, que nafceraõ pa¬ 
ra idea de Príncipes : que virtudes Mo- 
raes, e Chriftãs nao admira Portugal, e 
o Mundo todo em o noíTo Fideliííimo 
Monarca, em a noífa Auguftiftima Rai¬ 
nha , em a noífa Serenifiima Princeza , 

e em 
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e em V. Alteza ! pois todas as virtudes, 
e todas as prendas , que o Ceo taõ libe¬ 
ral multiplicou por tantos , veremos co¬ 
mo em compendio em o noíTo Prínci¬ 
pe. 

Se o Filofofo Ariflippo viveíTe no tem¬ 
po vindouro, veria aquelle Príncipe per¬ 
feito , que tanto dezejava vcr , e nun¬ 
ca vio. Que feliciíTimos feraò os tempos , 
em que o noíTo Sereniííimo Príncipe fuf- 
tentará oSceptro do Império Portuguez? 
Como ferá invejado Portugal de todo o 
mundo ? Que fumma ferá a tranquilida¬ 
de entre os Portuguezes , ajuítiça , a 
abundancia , a felicidade ! Já naõ feraõ 
invejadas as glorias dos AíTyrios, as opu¬ 
lências dos Godos , nem as conquiíias 
dos Romanos : perderfeha a memória 
dos Alexandres, e dos Auguftos : taõ 
heroicas , e portentofas feraõ as virtu¬ 
des do noíTo Sereniííimo Príncipe , que 
a Fama levantará novo templo, em que 
fe veja fó a fua refpeitavel eílatua , que 
fervirá a toda a poíleridade de admira- 
çaõ, nunca de exemplo. 

Em 
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Em fim he o noíTo Príncipe o ade¬ 
quado prémio , com que o jufto I jos 

quiz compenfar as bem fublimes virtu¬ 
des dos noífos Auguíliííimos Reys , da 
noíTa Sereniííima Princeza , e de V Al¬ 
teza , cuja Regia fucceíTao abençoou o 
mefmo Senhor para gloria íua , defenfa 
da Igreja , aflombro do mundo , e eter¬ 
na felicidade dos Portuguezes. 

F I M, 
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